
PARECER Nº  2513 , DE 2008

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N.º 1325, DE 2007



De autoria do nobre Deputado Cido Sério, o projeto em epígrafe pretende autorizar o Poder Executivo a firmar convênio com os municípios do Estado para dar incentivo fiscal às empresas de transporte coletivo que operarem com ônibus movidos a etanol.

                                    Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta nos dias correspondentes às 148.ª à 152a Sessões Ordinárias, de 14/11 a 27/11/07, não tendo recebido emendas ou substitutivos.


A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente à matéria.

Na presente oportunidade, o projeto vem ao exame desta Comissão de Transportes e Comunicações, nos termos do artigo 31, § 11, do Regimento Interno consolidado.


Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico, verificamos que a propositura pretende estimular a utilização de ônibus movidos a álcool combustível, o etanol. Tal utilização foi testada pela Universidade de São Paulo, no final do ano passado, com o objetivo de tentar reduzir a poluição.

                                Segundo o estudo realizado pela USP "a composição do combustível é de 95% de álcool hidratado e 5% de aditivo, necessário para realizar a ignição por compressão no veículo. O motor foi adaptado para receber o etanol e possui maior compressão. O preço do ônibus é de cerca de R$ 450 mil, semelhante aos modelos à diesel",  ressaltou o professor José Roberto Moreira.

                                   Hoje, a maioria dos ônibus que circulam pela capital paulista usa diesel, que polui muito. Para diminuir esse problema, é que tem sido testado o etanol, que é uma solução viável e com custo reduzido.



Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de lei nº 1325, de 2007. 

É o nosso parecer.

a) Antonio Mentor – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 14-5-2008

a) Aldo Demarchi – Presidente

José Zico Prado – Roberto Morais – Edson Giriboni – Rogério Nogueira – João Caramez – Enio Tatto – Aldo Demarchi

